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Resumo
Este artigo pretende investigar a amplitude do papel do ledor na educação de nosso 
tempo,  não  necessariamente  tratando-se  da  escolarização  tradicional,  mas  também 
considerando-a. Tenciona-se esboçar aqui como a escuta da leitura pode ser um caminho 
importante quando, por qualquer motivo, algum indivíduo não pode ler por si, tornando-
se leitor por meio das palavras de um ledor,  considerando-se, para isso, as diversas 
faixas etárias e as distintas formas físicas de se estar-no-mundo.
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Abstract
 This  paper  intends  to  investigate  the  dimension  of  the  role  of  the  reader  on  the 
education of our times, not exactly when it comes to the traditional education, even 
though it is also going to be considered. The aim is to show, on this work, how the act of 
listening to the reading of a book can be an important way when, for any reason, a 
person can not read by him/herself, and becomes a reader by the words of someone who 
is going to read for him/her, considering, for this process, the different ages and the 
distinct physical ways of being in the world.
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Introdução
   Este  artigo  é  parte  de  uma  Dissertação  de  Mestrado  que  versou  sobre  a 
importância  da Literatura para a formação dos educandos do Ensino Médio.  Ele se 
dedicará a estudar com mais aprofundamento o papel do ledor – aquele que lê para 
alguém que não pode ler – na Educação dos nossos dias, seja ela formal, não formal ou 
informal.
        Considerando-se que o estar-no-mundo desta  pesquisadora é  permeado pelo 
fenômeno da cegueira física, o que oportuniza o papel do ledor em seu universo pessoal 
cotidianamente, desde os primeiros anos de sua infância até os dias atuais, este texto 
focaliza, como exemplo, o processo por meio do qual um cego pode tornar-se leitor pela 
ação de ledores, mas visa, em última instância, a abarcar o melhor possível os distintos 
papéis que os ledores podem ter na Educação Contemporânea.
Da Importância do Ledor
        Normalmente pensamos que somente aqueles que passaram pelos processos de 
escolarização, têm afinidades com a Literatura e têm os cinco sentidos perfeitos podem 
ser bons leitores. Este estudo pretende desmistificar esta suposição errônea.
Para o escritor francês Daniel Pennac (1993), em seu livro Como Um Romance, 
há certos verbos, em todas as línguas, que não suportam o imperativo; o verbo ler é um 
deles,  acompanhado  do  amar  e  do  sonhar.  Essa  tríade  tem uma  ligação  intrínseca, 
comprovada por um dos atos mais comuns dos pais para com suas crianças: o contar-
lhes  histórias  antes  que  elas  durmam.  Este  é,  pois,  o  primeiro  papel  que  pode  ser 
exercido por um ledor: o pai/mãe-ledor. Contar histórias às crianças faz delas leitores 
dessas histórias. Quando adormecem, sonham com elas; quando acordadas, refugiam-se 
nesse mundo maravilhoso encerrado pelos livros, abstraem-se do mundo concreto em 
que vivem para dar-lhe sentido por obra e graça da leitura feita por seus pais-ledores, 
encontrando-se consigo mesmas nesse processo. E tanto o contar histórias aos filhos 
como o ouvi-las de modo enlevado dos lábios dos pais encerram em si atos de amor 
que, portanto, devem ser conquistados, jamais ordenados.
        Acontece que, por distintos motivos, essas crianças tornadas leitoras por 
meio de seus pais-ledores podem deixar de ler na adolescência. Daniel Pennac, nesta 
mesma  obra,  demonstra  que  estes  adolescentes,  refratários  à  leitura  e  à  literatura, 
raramente resistem quando alguém se dispõe a ler para eles em voz alta, tendo grandes 
possibilidades de serem novamente cativados pela leitura da Literatura depois disso.
        Ainda, aquelas pessoas que não puderam, por um motivo ou outro, passar  
pelos processos de escolarização e ser alfabetizadas, podem tornar-se leitoras por meio 
da ação de um ledor, assim como também o podem os idosos que não mais se sintam 
aptos a ler com os olhos e os cegos, fenômeno que passaremos a estudar em detalhes a 
partir de agora, a fim de esmiuçar detidamente as estratégias que um ledor pode adotar 
para tornar outras pessoas leitoras e as que alguém não leitor pode adotar para tornar-se 
leitor pela ação de um ledor. 
Jorge Luís Borges e O Encontro Primeiro e Verdadeiro com A Literatura
Creio aqui ser necessário estabelecer-se a diferença entre leitor e ledor, usados 
distintamente no português brasileiro contemporâneo principalmente entre os cegos até 
onde  sei,  mas  que  são  designações  reconhecidas  e  dicionarizadas,  para  melhor 
entendimento  dos  leitores  deste  trabalho.  Leitor,  segundo  o  Dicionário  Houaiss  da 
Língua  Portuguesa  (2001)  –  do  latim  lector,  oris,  é  aquele  que  lê  para  si.  Em 
contrapartida, ledor é aquele que lê em voz alta para outra pessoa que, ouvindo a leitura 
do  ledor,  torna-se  leitor  ainda  que  não  disponha  dos  olhos  para  ler.  Para  tornar  a 
diferença mais clara, da mesma forma há o escritor, segundo a mesma fonte – do latim 
scriptor, oris, aquele que escreve, redige o que se passa consigo mesmo e o que deseja 
representar por meio da linguagem escrita - e o escrevedor − aquela figura que escreve o 
que outra pessoa, que não sabe ou não pode fazê-lo, deseja que seja posto no papel – 
figura  personificada,  por  exemplo,  no  filme  Central  do  Brasil  (1998)  e  no  livro  O 
Cortiço (2000), de Aluísio de Azevedo, por meio da personagem Pombinha. Como se 
vê,  o  ledor  e  o  escrevedor,  formas  populares  de  algum modo  advindas  de  leitor  e 
escritor, dão vida na língua portuguesa do Brasil a papéis e funções que não seriam 
fidedignamente representados por essas formas cultas já existentes, ou então sê-lo-iam 
de  uma  forma  ambígua,  difícil  de  esclarecer-se  quanto  ao  sentido  assumido  em 
contextos  determinados.  Por  isso,  principalmente  os  falantes  do português  brasileiro 
atual,  escolheram o  uso  dessas  formas  populares,  que  acabaram por  ganhar  usos  e 
acepções peculiares e distintas das formas cultas que as originam, para tratar daquele a 
quem por algum motivo é vetado ler com os olhos, ou daquele a quem faltou passar 
mesmo que pelos processos mais básicos da escolarização, a quem, portanto, é vetado 
escrever ou ler por si. 
De agora por diante, até o final deste artigo, a figura do ledor será aventada e 
retomada em suas diferentes facetas e acepções, com a finalidade de delinear com tanta 
precisão quanto possível a amplitude de seu papel nesse nosso mundo contemporâneo.
Para o escritor argentino Jorge Luís Borges (2000), ao abordar-se a relação livro-
leitor,  mesmo que  façamos  releituras  posteriores  de  uma obra,  a  primeira  leitura  é 
sempre a verdadeira, visto que constituiu o encontro primeiro entre aquela determinada 
obra de literatura e aquele determinado leitor que, dali por diante, fará parte da história 
dessa obra,  assim como ela fará inexoravelmente parte da história desse leitor.  Essa 
concepção  se  justifica  pela  consciência  que  o  autor  tinha  da  importância  do  contar 
histórias oralmente ou do ouvir histórias, como forma de assimilar o que há para ser 
assimilado. A Borges era lícito falar disso com bastante propriedade, visto que, já um 
escritor  reconhecido,  começou  a  perder  progressiva  e  irreversivelmente  a  visão  na 
década de 30 do século XX, já não tendo mais resquício dela na década de 50 do mesmo 
século e tendo morrido na de 80, ou seja, passando cego por mais de trinta anos de sua 
vida e contando com diversos ledores para continuar a ser o incansável e ávido leitor 
que sempre fora: 
Quer dizer, muitas coisas aconteceram comigo, como a todos os 
homens. Tirei prazer de muitas coisas – de nadar, de escrever, 
de  contemplar  um nascer  do sol  ou  um crepúsculo,  de  estar 
apaixonado e assim por  diante.  Mas,  de algum modo, o  fato 
central  de  minha  vida  foi  a  existência  das  palavras  e  a 
possibilidade de tecê-las em poesia. A princípio, certamente, eu 
era apenas um leitor. Porém acho que a felicidade de um leitor 
está  além  da  de  um  escritor,  pois  o  leitor  não  precisa 
experimentar  aflição  nem  ansiedade:  seu  negócio  é 
simplesmente a felicidade. E a felicidade, quando se é leitor, é 
freqüente. (BORGES, 2000, p. 106).
Nessa condição de ser leitor ao mesmo tempo em que convive com a escuridão 
dos olhos, como ele mesmo diz, mais do que em outra em nosso tempo, era fácil a 
Borges perceber a importância que a oralidade tivera para os gregos antigos da época de 
Homero  –  que,  também  cego  como  Borges,  cantava  em  versos  suas  histórias 
acompanhado pela  lira,  celebrando a ligação mítica  inicial  existente  entre  música  e 
poesia  -  e  dos  grandes  tragediógrafos,  como  Sófocles,  por  exemplo,  para  quem  a 
presença do mensageiro que trazia as notícias que tinham de ser retidas de imediato pela 
memória e repassadas com fidelidade era indispensável em suas tragédias, assim como a 
do também mítico profeta cego Tirésias e suas infalíveis profecias que, guardadas de 
memória por todos que as ouviam, assim como pelo próprio profeta que as fizera, eram 
temidas e respeitadas mesmo pelos reis mais temidos e respeitados daquele tempo, já 
que nunca deixavam de concretizar-se em seus  mínimos pormenores.  Cego e sábio, 
Tirésias era,  na cosmovisão mítica grega,  a  personificação perfeita  da habilidade da 
memória de muitos cegos. 
 Homero não era leitor, porque no tempo que era o seu e de Sófocles, o que valia 
era mesmo a tradição oral, a palavra empenhada de cada homem que assim procedia, 
mas Borges, que carregava atrás de si outros três horizontes histórico-culturais além do 
seu próprio – o antigo, o medieval e o moderno - sabia o que era ser cego e leitor a um 
só tempo, tanto que dizia a respeito de sua própria condição, citado por Manguel (1997, 
p. 326): “Que ninguém avilte com lágrimas ou reprove Esta declaração da habilidade de 
Deus Que em sua ironia magnífica Deu-me escuridão e livros ao mesmo tempo”. E: 
Desta  condição do cego-leitor  compartilho  desde o início  de 
minha existência, e muito me honro em pertencer a este mesmo 
mundo obscurecido  e  pleno de  epifânicos  alumbramentos  no 
qual se inscreve este escritor-fênix que, ao contrário de mim, 
conheceu a visão antes da cegueira, e, após seu renascimento – 
constante e sempre renovado como o desta mítica ave grega que 
igualmente  renasce  das  próprias  cinzas,  reúne  coragem  para 
afirmar tais palavras com tal altiva dignidade, que me esforço 
para  cultivar  em  medida  o  mais  semelhante  possível  à  de 
Borges, embora saiba que estou apenas no início deste caminho. 
Para Borges, assim como para mim, este primeiro encontro, muitas vezes guiado 
pelos olhos e lábios de outrem, com uma determinada obra de literatura, é precioso, pois 
pode ser o primeiro e único encontro que eu tenha com essa obra ao longo de toda a 
minha vida;quando algum de meus ledores (minha avó – sempre, Talita, Carol, Neusa, 
Margareth – as mais constantes entre outros de atividade mais espaçada) lê para mim, 
seja um pequeno trecho, seja um livro todo, sinto e sei que devo me esforçar ao máximo 
para reter o mais que puder das palavras e idéias que me estão sendo lidas, pois, como já 
aconteceu inúmeras vezes, esta pode ser uma oportunidade única e irrepetível de um 
encontro meu com esta obra, principalmente se esta leitura estiver sendo feita de viva 
voz.  Por esta  razão,  esmero-me em saber o maior número de idéias e trechos a ela 
concernentes de memória, assim como o fazia incansavelmente Borges, cujas estratégias 
de leitura mental pós-cegueira discutirei mais adiante. 
Desta forma, valorizo como verdadeiro esse primeiro encontro do leitor com a 
obra de literatura, e por isso tenho consciência da importância do saber narrar e do saber 
ouvir, salientados pelo filósofo alemão Walter Benjamin na década de trinta do século 
XX, em seu O Narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov (1994), no qual 
reforça  a  importância  de  o  homem  saber  narrar,  de  saber  recorrer  às  experiências 
próprias  e  àquelas  passadas  de  pessoa  para  pessoa,  experiências  essas  que,  nesse 
movimento de compartilhamento,  tornam-se comunicáveis,  propiciando, entre muitas 
outras coisas, que se possa dar conselhos ou seja, compartilhar-se o saber cotidiano e 
adormecido encerrado por trás das palavras, visto que o aconselhar, na habilidade de 
sugerir que é peculiar a este ato, encerra o saber cotidiano de milênios a ser reconhecido 
e elaborado conjuntamente pela humanidade, assim como partilhado por todos os seus 
membros  sempre  que  se  queira,  cabendo  este  papel  à  arte  de  narrar  que,  segundo 
Benjamin, está em declínio, sufocada pelo romance de características burguesas que a 
sobrepuja,  encerrando  as  histórias  apenas  nos  gêneros  escritos  e  furtando  a 
comunicabilidade às experiências humanas cotidianas.
Alberto Manguel, A Leitura e O Leitor
A leitura, muito mais do que um mero ato de decodificação de símbolos escritos 
e assimilação dos conteúdos que eles portam, transporta o leitor a muitos mundos e 
descobertas quando ele assim o permite. Opostamente à esfinge – monstro alado com 
corpo de leão e cabeça de mulher que passou a aterrorizar Tebas depois do assassinato 
do rei Laio por seu próprio filho Édipo, segundo nos conta o mito (conferir Bulfinch, 
2001) – a leitura é quem conta seus segredos ao leitor, ao invés de interpelá-lo com a 
ameaçadora  frase:  “Decifra-me  ou  devoro-te”.  Continuando-se  em  uma  perspectiva 
mítica,  a  relação  leitura-leitor  se  aproxima  muito  mais  do  mito  bíblico  narrado  no 
Antigo Testamento, no Livro de Ester (1993) – rainha judia que, após receber esse título 
no lugar de Vasti, tornando-se esposa do grande rei Assuero, dos persas e dos medos, 
que  reinava  da  Índia  à  Etiópia,  apenas  revela  ao  marido  sua  procedência  judia  e, 
portanto, monoteísta, no momento oportuno em que o rei lhe diz que suas palavras são 
bem-vindas e que atenderá seu pedido e seu desejo, ou seja, quando Assuero se mostra 
preparado para recebê-las dos lábios de sua esposa e rainha. 
Da mesma forma, se o leitor estiver aberto para isso, para aferir 
da leitura conhecimento e prazer, muitos e inimagináveis são os 
segredos que ela pode revelar-lhe, atraindo-o magneticamente 
sempre mais para o interior de seus enigmas prontos a serem 
por  ele  desvelados.  Assim, para  o também argentino Alberto 
Manguel  (1997),  cada  leitor,  com  seus  conhecimentos  de 
mundo  e  vivências  peculiares,  faz  sua  interpretação  de  cada 
obra  que  lê,  de  modo  que  a  literatura,  como  representação 
artística, nunca se esgota, como que chamando cada leitor por 
seu  nome  e  proporcionando-lhe  uma  sensação  de  liberdade 
jamais  experimentada  de  outra  forma,  pois  essa  liberdade  o 
torna independente, pensante, criativo, e por essa independência 
de  reflexões,  até  mesmo  “perigoso”.  Essa  relação  de 
familiaridade,  de  coexistência,  explica  o  por  quê  de 
inevitavelmente  sentirmos que a  edição da obra  que estamos 
lendo é mais verdadeira do que todas as outras, pois ela encerra 
em si o primeiro encontro do leitor com a obra, a intersecção 
mais  do  que  vital  desses  dois  mundos  diversos  e 
complementares de que nos fala Borges (2000).
Um Olhar Atento À Leitura Ouvida
 Para Manguel (1997), a leitura feita em voz alta, por si mesmo ou emprestando-
se os lábios e olhos de outrem, sendo uma estratégia diferente para que se exerça o ato 
de ler, envolve outras variantes. Ler-se em voz alta envolve ler pelo prazer dos sons, 
pelo encantamento provocado pela cadência ancestral e sempre reencontrada daquilo 
que se lê. Ler em voz alta é dialogar audivelmente com aquele que está ausente durante 
a leitura, seja esse alguém o escritor que concebeu a obra, sejam eles os tantos outros 
leitores passados, presentes e futuros que travarão conhecimento com ela, pois, como 
afirma Manguel (1997), a palavra dita em voz alta é alada, podendo portanto chegar a 
qualquer tempo e distância e mesmo imortalizar-se nos olhos, lábios, pensamentos e 
produções de milhões de leitores por ela cativados.
É  claro  que  o  ler  para  alguém e  o  ouvir  uma leitura  dos  lábios  de  alguém 
envolvem alvitres nos quais normalmente não se pensa. Por exemplo, quando um ledor 
lê para um cego e o torna leitor, esse ledor é forçado a ler detalhe por detalhe, estando 
proibido de pular palavras, devendo respeitar estritamente a pontuação do texto, não 
podendo também avançar ou recuar trechos sem aviso prévio, e devendo avisar àquele 
que ouve a leitura quando o escritor se refere às palavras de uma outra pessoa, ou seja, o 
ledor necessita ser extremamente meticuloso. Por outra parte, aquele que ouve a leitura, 
seja ele cego, muito criança, ouvinte refratário, idoso demais para poder ler sozinho, ou 
simplesmente não alfabetizado, está igualmente privado da liberdade de manipular o 
livro a seu bel-prazer, ficando subordinado ao ledor; isso implica dizer que o cego leitor 
de  minha suposição,  por  exemplo,  também não pode recuar  ou avançar  sozinho na 
leitura,  precisa  confiar  na  entonação  do  ledor  para  depreender  as  marcas  escritas 
protocolares do texto etc.
Do que foi dito se vê que esta é uma relação baseada na confiança a toda prova 
de ambos os lados, mas o resultado dela é sempre recompensador, tanto para o ledor 
quanto para aquele que se torna leitor por meio do feitiço de suas palavras. Testemunho 
isso não apenas por minha experiência mais do que prazerosa de ser, em meu dia-a-dia, 
o cego-leitor, mas também por aquilo que Manguel (1997) nos diz do tempo em que ele 
próprio foi ledor de Borges.
Conta  o  autor  que,  trabalhando  numa  livraria  de  Buenos  Aires,  certo  dia, 
deparou-se com Jorge Luís Borges à procura de alguns livros. Depois de um pouco de 
conversa com Manguel, Borges lhe perguntou se o jovem não gostaria de ler para ele – 
já cego – visto que sua mãe se queixava de estar fatigada desta ocupação que assumira 
desde os primeiros sinais da cegueira hereditária e vindoura do escritor, dada a idade 
avançada da senhora e a paixão de Borges pela literatura escrita em inglês antigo, que já 
começava a tornar-se maçante para ela, devido à necessidade de lê-la em voz alta para o 
filho, ocupação que Manguel logo aceitou, preenchendo com ela suas noites, como nos 
relata: 
Nos dois  anos seguintes,  li  para  Borges,  tal  como o fizeram 
muitos  outros  conhecidos  afortunados  e  casuais,  à  noite  ou, 
quando a escola permitia, pela manhã. O ritual era quase sempre 
o mesmo. Ignorando o elevador, eu subia pelas escadas até o 
apartamento (escadas semelhantes àquelas que uma vez Borges 
subira  levando um exemplar  recém-adquirido das  Mil  e uma 
noites; ele não viu uma janela aberta e fez um corte profundo 
que infeccionou, levando-o ao delírio e à crença de que estava 
ficando  louco);  tocava  a  campainha;  era  conduzido  por  uma 
criada, através de uma entrada acortinada, até uma pequena sala 
de  estar  onde  Borges  vinha  ao  meu  encontro,  a  mão  macia 
estendida. Não havia preliminares: enquanto eu me acomodava 
na poltrona,  ele  se  sentava ansioso no sofá  e,  com uma voz 
levemente  asmática,  sugeria  a  leitura  daquela  noite. 
"Deveríamos escolher Kipling hoje? Hein?" E é claro que não 
esperava realmente uma resposta.
Naquela  sala  de  estar,  sob  uma  gravura  de  Piranesi 
representando ruínas romanas circulares, li Kipling, Stevenson, 
Henry James, vários verbetes da enciclopédia alemã Brockhaus, 
versos de Marino, Enrique Banchs, Heine (mas esses últimos 
ele sabia de cor, de forma que eu mal começava a ler e sua voz 
hesitante passava a recitá-los de memória;  a hesitação estava 
apenas  na  cadência,  não  nas  palavras,  que  lembrava 
corretamente). Eu não lera muitos desses autores antes, e assim 
o ritual era curioso. Eu descobria um texto lendo-o em voz alta, 
enquanto Borges usava seus ouvidos como outros leitores usam 
os olhos, para esquadrinhar a página em busca de uma palavra, 
de uma frase, de um parágrafo que confirme alguma lembrança. 
Enquanto eu lia, ele interrompia, fazendo comentários sobre o 
texto  a  fim  de  (suponho)  tomar  notas  em  sua  mente. 
(MANGUEL, 1997, p. 30-31).
E confirmo que Manguel supôs certo. A finalidade de ler-se em voz alta para um 
cego – e isso tenho o prazer de corroborar embasada por minha própria experiência 
prática  e  cotidiana  de  quem  também  tem  vários  ledores  ao  longo  da  vida  -  é 
proporcionar-lhe, falando numa linguagem muito contemporânea, ocasiões para que ele, 
ainda que não possa ler com os olhos, faça links em sua mente: anote, guarde epígrafes, 
descubra as intertextualidades daquilo que ouve no momento com outros textos e até 
mesmo com outras linguagens artísticas como a da pintura, a do teatro, a da música, a 
do cinema etc. Ao tornar-se os olhos de Borges e proporcionar-lhe que continuasse a 
desfrutar de uma atividade que para ele era vital, que além de trabalho era lazer, ou seja,  
que era toda sua vida, era isso tudo o que Manguel (1997) lhe propiciava, ainda que 
inicialmente sem sabê-lo. Por isso, o autor teve a existência profundamente tocada pela 
de Borges, tão profundamente que seu nome e literatura são recorrentes nos escritos de 
Manguel, tendo-lhe oferecido experiências de ledor e leitor que até hoje são fontes de 
formulações e argumentos em suas brilhantes reflexões acerca da relação livro-leitor. 
Ao  termos  conhecimento  desses  laços  tão  estreitos  que  uniram  Manguel  e 
Borges, é possível compreendermos bem quando o argentino naturalizado canadense 
hoje diz que quem lê livros, na verdade não os lê, mas de fato habita neles; era isso o 
que ambos faziam a cada noite enquanto um lia e descobria livros ao lê-los em voz alta 
para  que  o  outro  os  retivesse  de  memória,  usufruindo  deles  inclusive  para  dar 
continuidade a seu trabalho genial de escritor: habitavam juntos nos livros escolhidos 
por Borges e aceitos de bom grado por Manguel.E assim,  depois  de perder a visão 
progressiva e irreversivelmente como seu pai, Borges precisou elaborar suas próprias 
estratégias de leitura mental, das quais Manguel (1997) também nos dá conta, por tê-las 
acompanhado diariamente durante o tempo em que se tornara ledor do escritor-fênix 
argentino:
Detendo-me depois de uma linha que achou hilariante em New 
Arabian nights [Novas noites árabes], de Stevenson ("vestido e 
pintado  para  representar  uma  pessoa  na  penúria  ligada  à 
Imprensa" "Como pode alguém se vestir assim, hein? No que 
você  acha  que  Stevenson  estava  pensando?  Em  ser 
impossivelmente  preciso?  Hein?"),  passou  a  analisar  o 
procedimento estilístico de definir alguém ou algo por meio de 
uma imagem ou categoria que, ao mesmo tempo em que parece 
ser exata, força o leitor a criar uma definição pessoal. Ele e seu 
amigo Adolfo Bioy Casares tinham brincado com essa idéia em 
um conto  de  dez  palavras:  "O estranho subiu  as  escadas  no 
escuro: tic-toc, tic-toc, tic-toc".
Ouvindo-me  ler  uma  história  de  Kipling,  "Beyond  the  pale" 
[Fora dos limites], Borges interrompeu-me após uma cena em 
que uma viúva hindu manda uma mensagem a seu amante, feita 
de diferentes objetos reunidos numa trouxa. Chamou a atenção 
para a adequação poética disso e perguntou-se em voz alta se 
Kipling  teria  inventado  aquela  linguagem  concreta  e,  não 
obstante,  simbólica.  Depois,  como  que  consultando  uma 
biblioteca mental, comparou-a com a "linguagem filosófica" de 
John  Wilkins,  na  qual  cada  palavra  é  uma  definição  de  si 
mesma. Por exemplo,  Borges observou que a palavra salmão 
não nos diz nada sobre o objeto que representa; zana, a palavra 
correspondente  na  língua  de  Wilkins,  baseada  em  categorias 
preestabelecidas,  significa  "um  peixe  de  rio  escamoso  e  de 
carne vermelha": z para peixe, za para peixe de rio, zan para 
peixe de rio escamoso e zana para peixe de rio escamoso e de 
carne vermelha. Ler para Borges resultava sempre em um novo 
embaralhamento  mental  dos  meus  próprios  livros;  naquela 
noite, Kipling e Wilkins ficaram lado a lado na mesma estante 
imaginária.
Em  outra  ocasião  (não  lembro  do  que  me  pedira  para  ler), 
começou a compilar uma antologia improvisada de versos ruins 
de autores famosos, incluindo "A coruja, apesar de todas as suas 
penas, estava com frio", de Keats, "Oh, minha alma profética! 
Meu tio!", de Shakespeare (Borges achava a palavra "tio" não-
poética,  inadequada  para  Hamlet  pronunciar  -  teria  preferido 
"Irmão  de  meu  pai!"  ou  "Parente  de  minha  mãe!"),  "Somos 
apenas  as  bolas  de  tênis  das  estrelas",  de  Webster,  em  The 
duchess of Malfi [A duquesa de Malfi], e as últimas linhas de 
Milton em Paraíso reconquistado," ele, sem ser observado,! para 
o lar de sua Mãe solitário voltou" - o que, pensava Borges, fazia 
de Cristo um cavalheiro inglês de chapéu-coco retornando para 
casa a fim de tomar chá com a mamãe.
Às vezes, fazia uso das leituras para seus escritos. Descobrir um 
tigre fantasma em "The guns of fore and aft" [Os canhões de 
popa  a  proa],  de  Kipling,  que  lemos  pouco  antes  do  Natal, 
levou-o a compor uma de suas últimas histórias, "Tigres azuis"; 
"Duas imagens em um lago", de Giovanni Papini, inspirou o seu 
24 de agosto de 1982", uma data que ainda estava no futuro; sua 
irritação  com  Lovecraft  (cujas  histórias  me  fez  começar  e 
abandonar  meia  dúzia  de  vezes)  levou-a  criar  uma  versão 
corrigida"  de  um  conto  de  Lovecraft  e  a  publicá-la  em  O 
informe  de  Brodie.  Pedia-me  amiúde  para  escrever  algo  na 
guarda do livro que estávamos lendo - uma referência a algum 
capítulo  ou  um pensamento.  Não  sei  como fazia  uso  dessas 
anotações, mas o hábito de falar de um livro nas costas de sua 
capa tornou-se meu também. (MANGUEL, 1997, p. 31-32).
Este trecho nos dá a idéia exata da vivacidade de leitor que Borges possuía, 
travando tanto com seu ledor, quanto com o texto que ambos de alguma forma liam, 
uma relação dialógica e dinâmica. Prova disso são os comentários feitos em voz alta 
pelo escritor  enquanto ouvia,  comentários  que são nada mais nada menos do que a 
sonorização dos pensamentos que lhe ocorriam durante a leitura, como acontece com 
todos os demais leitores. Ao lermos um texto, sozinhos ou acompanhados, é impossível 
deixar  de  compará-lo  com  outros  textos  ou  obras  artísticas  provenientes  de  outras 
linguagens que não a literária, mas que tratem da mesma temática ou de temáticas que a 
confrontam,  lembrar  autores  que  defenderam  idéias  parecidas  ou  diametralmente 
opostas àquela que no momento lemos, lembrar estilos de escrever, referências comuns, 
imaginarmos e refletirmos sobre o mundo que estamos conhecendo enquanto fazemos a 
leitura etc. Foi graças a esse processo que Borges pôde elencar a antologia de versos 
poeticamente ruins que Manguel  (1997) mencionou.  Se Borges,  ao lembrar-se deles 
enquanto lia pelos lábios de Manguel, disse que todos esses versos famosos não lhe 
pareciam tão bons, em se falando de sua condição de leitor de uma vida inteira, quem 
somos nós para discordar de leitor tão ávido e habituado a refletir sobre a obra de arte 
que é sua própria vida?
Também eu, lendo por meio de ledores, já pude perceber o jogo imbricado de 
reciprocidades envolvido nessa relação: quando o ledor lê para mim algo que ele mesmo 
não entende, mas que eu gostaria ou preciso ler, tenho o prazer de elucidar-lhe algumas 
idéias, de arriscar conjeturas conjuntas, de ver despertar seu interesse por um assunto 
inédito graças à leitura que agora temos em comum; quando meu ledor conhece, por 
exemplo, alguma ou, com muitíssima sorte, algumas línguas estrangeiras, aprendo com 
ele  a  música  da pronúncia  de  nomes,  expressões  etc.,  que  me descortina  toda  uma 
vontade e uma oportunidade de pesquisas ainda não empreendidas; também eu sempre 
solicito aos meus ledores que façam anotações nos meus livros, como se eu mesma as 
tivesse feito,  mesmo sendo elas  registradas  em uma linguagem que não poderei  ler 
sozinha,  pois,  quando  essas  anotações  forem  necessárias,  sempre  haverá  um  ledor 
disposto a sonorizá-las, basta que eu saiba onde encontrá-las, e nada melhor para isso do 
que mantê-las no livro que as originou; e também eu, como Borges, sou surpreendida 
por certas maneiras de vestir ou por determinados traços deste ou daquele personagem 
literário. 
Uma  vez  ocorreu-me  isso  ao  defrontarme  com  a  descrição  do  Conselheiro 
Acácio, feita com enorme precisão por Eça de Queirós em seu O Primo Basílio (1982): 
ao  perceber  que  sua  altura,  magreza  e  extrema  palidez,  realçada  pelos  trajes 
completamente pretos, contrastavam com uma calva reluzente, cabelos tingidos de um 
preto lustroso que lhe formavam um colar por traz da nuca e bigodes grisalhos sem 
tingir,  caídos  pelos  cantos  da boca,  imaginei  tudo isso e,  agora,  compreendo o que 
Borges quer dizer quando pergunta a Manguel se achava que Kippling pretendia ser 
extremamente  preciso  numa  determinada  descrição  constante  do  último  trecho  que 
supracitei. 
Considerações Finais
A literatura tem a faculdade de conquistar o leitor atento a cada detalhe que lhe 
expõe, com a vantagem de que, se vinte leitores lerem a mesma descrição, chegarão a 
figuras humanas semelhantes, mas, ao mesmo tempo, cada um deles a terá imaginado de 
uma forma peculiar; mesmo os leitores cegos como Borges e eu mesma imaginarão esta 
figura com semelhanças e diferenças, ao ouvirem a descrição dela da boca de outrem. 
Como  salienta  Pennac  em  seu  Como  Um  Romance  (1993),  assistir  a  filmes  ou 
programas de tevê, é receber descrições, pessoas, situações prontas e acabadas; ler, pelo 
contrário,  à  caça  de  cada  um desses  detalhes  para  formar  o  todo  que  encontramos 
caleidoscopicamente na leitura, é conquistar tudo isso de pouco em pouco. Isso se dá 
quando lemos sozinhos, com os olhos, em voz baixa, em qualquer lugar, mas também se 
dá quando nos tornamos ledores  e lemos em voz alta,  sonorizando a obra para que 
outras  pessoas,  por  algum motivo  impedidas  de  serem leitoras  solitárias,  se  tornem 
leitoras por meio das nossas palavras.
        De tudo o que foi dito se depreende, então, que o papel do ledor na 
Educação Contemporânea é amplíssimo: estende-se por todas as faixas de idade, por 
todos os graus de escolarização e por todas as formas físicas de estar-no-mundo. Assim, 
espera-se  que,  cada  vez  mais,  se  instaurem,  na  Educação de  nosso  tempo,  seja  ela 
formal  ou  não,  movimentos  de  reconhecimento  da  importância  de  seu  papel  nas 
ocasiões em que a escolarização tradicional não puder, por qualquer motivo, suprir a 
falta da leitura, concedendo-lhe assim o lugar, o reconhecimento e a importância que 
sua atuação notadamente merece.
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